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1. Introdução 

2. Objetivos 
 
Este estudo pretendeu conhecer e comparar os níveis de burnout numa amostra de polícias e enfermeiros. 

3. Método 

5. Conclusões 

   

Os níveis de burnout encontrados foram reduzidos e semelhantes (Tabela 

1), exceto para a exaustão emocional, superior nos enfermeiros. O estado 

civil não diferencia os participantes (Tabela 2), mas os enfermeiros sem 

filhos apresentam mais exaustão, talvez porque se focalizam mais no 

trabalho. A idade e os anos de serviço (Tabela 3) fazem diminuir a exaustão 

e despersonalização nos enfermeiros, mas aumentam a realização nos 

polícias. Nos policias a realização associa-se negativamente á exaustão, 

mas nos enfermeiros associa-se á despersonalização. A idade (mais jovens) 

explica 14,6% da exaustão e 8,2% da despersonalização nos enfermeiros, 

enquanto a ausência de filhos explica 4,2% da despersonalização (Tabela 

4). Nos polícias, mais anos de serviço explicam 8,6% da realização 

profissional.  

Participantes: A amostra foi constituída por 100 patrulheiros da PSP e 100 

enfermeiros de Medicina Interna de hospitais públicos do grande Porto, 

todos do sexo masculino, com média de idades cerca de 33 anos e de 10 

anos de serviço, predominantemente casados e com filhos (Tabela2 1 e 2).  

Instrumentos: Questionário sociodemográfico e profissional e Maslach 

Burnout Inventory (Maslach et al., 1997; Marques-Pinto & Picado, 2011), 

composto por 22 itens (avaliados de 0=Nunca até  6=Todos os dias) 

organizados nas dimensões exaustão emocional, despersonalização e 

realização profissional. 

Procedimento: Dados recolhidos de forma anónima e auto-preenchida 

durante 2013-14, com contactos em método “bola de neve”.  
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Com os anos de serviço e idade, a realização profissional aumenta nos 

polícias, enquanto nos enfermeiros reduz a exaustão emocional e a 

despersonalização, o que nestes últimos, sugere não tanto adaptação, mas 

abandono da profissão, pois o burnout está associado a mais turnover e 

absentismo (Scanlan & Still, 2013). Os resultados sugerem padrões de 

impacto emocional do trabalho diferentes em cada grupo e, enquanto 

doença atual, o burnout levanta desafios e reflexões sobre o bem-estar 

psicológico e a saúde mental dos trabalhadores, nomeadamente de 

profissões em que o stress é constante. 
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Em 2014 a DGS alertou que as perturbações psiquiátricas afetam 1/5 dos portugueses, destacando-se com 17% a ansiedade. O EU-Labour Force 

Survey 1999-2007 já tinha revelado que 55,6 milhões de trabalhadores reportavam stress, depressão e ansiedade como causas mais frequentes de mal-

estar psicológico, sendo em 2014 lançada a campanha “Locais de trabalho saudáveis” (European Agency for Safety and Health at Work, 2014). Policias 

e enfermeiros têm profissões com stress crónico resultante da exposição diária a utentes emocionalmente exigentes (Bakker & Heuven, 2006), podendo 

este stress desencadear  burnout (Maslach et al., 2001). Atualmente o stress no trabalho atinge polícias (Balmer, Pooley & Cohen, 2014; Brakel & Hert, 

2011;  Velden et al., 2010; Webster, 2014) e enfermeiros (Freimann & Merisalu, 2015; Noben et al., 2015) e o burnout é referido como mal-estar 

psicológico provocado pelo trabalho (Maslach, 2011, 2015), estando associado a pior saúde mental (Rossler et al., 2015; Weber & Jaekel-Reinhard, 

2000; Zhang et al., 2006). 
 


